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� INTRODUÇÃO 

A Companhia Nacional de Abastecimento - Conab publica, neste mês 

de junho, o Boletim Hortigranjeiro Nº 6, Volume 4, do Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort. 

O Boletim Hortigranjeiro do Prohort faz análise sobre a comercialização 

exercida nos entrepostos públicos de hortigranjeiros, que representam um dos 

principais canais de escoamento de produtos in natura do país. 

O estudo do segmento atacadista de comercialização de produtos in 

natura é de suma importância para entendimento desse setor da agricultura 

nacional. 

Os produtos compreendidos nessa pauta agrícola têm diversas 

peculiaridades e dependem, fundamentalmente, de atenção diferenciada para 

que cheguem até a mesa dos consumidores em condições ideais. 

Todos os anos, milhares de agricultores, em sua maioria de pequeno 

porte ou em sistema familiar de produção, acessam as Ceasas do país. Por 

meio dessas plataformas logísticas de comercialização de frutas e hortaliças é 

que grande parte do abastecimento se concretiza. 

Assim, a Conab, em sua missão institucional de garantir o 

abastecimento em quantidade e qualidade às populações do país e as 

melhores condições aos nossos agricultores, sem distinção de tipo ou tamanho 

de produção, vê no trabalho do Prohort mais um caminho para apoiar todos os 

segmentos produtivos de nossa agricultura. 

Consideramos, também, que as análises de nosso sistema de 

informações e do Boletim Hortigranjeiro do Prohort, por serem feitas nos 

mercados atacadistas, podem gerar um excelente contraponto às pesquisas 

realizadas nos mercados varejistas, possibilitando análises comparativas 

dessas instâncias de comercialização. 

Esta edição do Boletim Hortigranjeiro traz estudos da comercialização 

geral dos principais entrepostos atacadistas do país, considerando os volumes 

comercializados e comparando-os ao mês anterior, além do estudo detalhado 
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do comportamento das cinco principais hortaliças (alface, batata, cebola, 

cenoura e tomate) e cinco principais frutas (banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia). O levantamento dos dados estatísticos que possibilitaram a análise 

deste mês foi realizado nas Centrais de Abastecimento localizadas em São 

Paulo/SP, Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Goiânia/GO e 

Recife/PE que, juntas, comercializam grande parte dos hortigranjeiros 

consumidos pela população brasileira.  

Tradicionalmente, além das frutas e hortaliças analisadas regularmente 

nesta publicação, o Prohort informa outros produtos importantes na 

composição do quadro alimentar do consumidor que apresentaram destaque 

de queda nas cotações, visando oferecer alternativas de escolha aos clientes 

das Ceasas e aos consumidores em geral. 

Neste mês, dentre as hortaliças, destacam-se as reduções na média de 

preços da couve-flor (38%), berinjela (21%), jiló e pimentão (20%), agrião 

(17%), chuchu, alcachofra e cará (15%), acelga e inhame (12%), moranga e 

pepino (11%), abobrinha (8%), vagem (7%) e abóbora (6%). 

Em relação às frutas, importantes quedas de preços foram registradas 

para a tangerina (26%), caju (21%), atemoia (16%), seriguela, abacaxi, 

morango e ameixa (11%), manga (8%), melão (4%) e uva (3%). 
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� CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento – Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos – Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro – Prohort , ampliado em suas 

funções pela Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, ficou sob a responsabilidade 

de operacionalização pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 

que propiciará alcançar os números da comercialização dos produtos 
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hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Desta forma, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se pode consultar séries históricas referentes às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem contudo, deixar de acreditar que em breve contará com o quadro completo 

dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento – CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 
Fonte: Conab 
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� METODOLOGIA ADOTADA 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, tornam-se de domínio público e disponíveis 

para toda a população no endereço: www.prohort.conab.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 123 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização dos 

entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 5 

principais hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados 

atacadistas. Essa observação e a escolha individualizada para os dez 

principais produtos, também levam em consideração os respectivos pesos 

desses itens no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA/IBGE. 
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� COMERCIALIZAÇÃO NAS CEASAS ANALISADAS 

 

Gráfico 1:  Quantidade de hortaliças comercializadas nas Ceasas que são 
analisadas neste Boletim em 2016, 2017 e 2018. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 2:  Quantidade de frutas comercializadas nas Ceasas que são 
analisadas neste Boletim em 2016, 2017 e 2018. 

 
Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

A análise foi realizada para as hortaliças com maior representatividade 

na comercialização efetuada nas Centrais de Abastecimento do país e que 

registram maior destaque no cálculo do índice de inflação oficial, o IPCA, quais 

sejam: alface, batata, cebola, cenoura e tomate. 

Segue, abaixo, tabela com preço médio das hortaliças, cotado nos 

principais entrepostos em maio de 2018 e sua variação quando comparados ao 

mês anterior. 

 

Tabela 1:  Preços médios de maio/2018 das principais hortaliças 
comercializadas nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr

CEAGESP - São Paulo 2,19 -29,89% 3,17 -3,67% 1,86 23,94% 3,94 24,28% 2,43 2,90%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 5,29 1,59% 1,83 -2,87% 0,92 10,42% 3,21 31,57% 1,53 -7,79%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 2,75 32,65% 2,58 6,77% 1,90 75,87% 3,34 16,19% 1,97 -16,26%

CEASA/ES - Vitória 2,49 -17,91% 2,17 -21,59% 1,48 12,19% 3,73 25,61% 1,46 -23,10%

CEASA/GO - Goiânia 2,00 0,01% 2,17 -3,49% 1,99 42,59% 3,91 17,43% 1,83 15,46%

CEASA/PE - Recife 2,86 -6,23% 2,23 90,58% 2,85 66,71% 3,55 24,56% 2,59 28,86%

Alface Tomate Batata Cebola Cenoura

 
Fonte: Conab 

 

As cinco hortaliças estudadas tiveram comportamento díspares em 

seus preços, tanto para o próprio produto entre os mercados, quanto dentro do 

grupo de uma forma geral. Deve-se destacar que no mês em análise ocorreu 

fato exógeno ao abastecimento, qual seja, a greve dos caminhoneiros. Isso 

influenciou a oferta do produto nos centros consumidores, e também, em 

decorrência desta oferta, refletiu nos preços do setor. Nos mercados 

atacadistas a entrada de alguns hortigranjeiros foi tão pequena ou inexistente 

que a Ceasa paralisou a realização da pesquisa de preço, como foi o caso do 

Ceagesp - São Paulo, somente para citar como exemplo. 

As duas hortaliças que tiveram aumento de preço em maio, foram a 

batata e a cebola. Estas, em abril já haviam apresentado aumento de preço e 
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durante o início de maio também demonstravam incremento, ou seja, a 

previsão da tendência dos preços era de alta. A pressão sobre os preços pode 

ter sido acirrada com a diminuição da oferta em função da greve já citada. 

Para as três outras hortaliças analisadas, o tomate, a cenoura e a 

alface não ocorreu uniformidade de preço. No caso do tomate, seus preços 

ficaram na dependência da oferta das regiões produtoras próximas aos centros 

consumidores. No mês em análise ocorreram pressões altistas sobre os preços 

originárias na diminuição de oferta pontual com a interrupção do fluxo de 

produtos em razão da greve dos caminhoneiros. Mas a tendência dos preços 

para junho é de baixa, com a intensificação da safra de inverno. 

Para a cenoura, deve-se frisar que a diminuição da colheita ou a sua 

cessação pela impossibilidade da produção chegar ao consumidor final, 

ocasionou pós greve o aumento do tamanho da cenoura no mercado, 

predominando agora as de tipo G. 

Por fim, no caso da alface estes aumentos de preços foram mais 

sensíveis, mas em termos de média estes incrementos podem não ter sido 

sentidos, mesmo porque em alguns mercados atacadistas a pesquisa de preço 

foi interrompida pela escassez do produto ou mesmo pela sua inexistência.  

Entretanto, a tendência do preço é de baixa em junho, com a regularidade de 

oferta e a diminuição do consumo com as baixas temperaturas. 
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1. Alface 

Gráfico 3:  Preço médio (R$/Kg) da alface nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Para a alface, o maior incremento de preço foi verificado no Rio de 

Janeiro/RJ (32,65%), seguido da CeasaMinas - Belo Horizonte (1,59%). A 

maior diminuição do preço ficou por conta da Ceagesp – São Paulo (29,89%), 

seguido da Ceasa/ES – Vitória (17,91%).  Estabilidade da cotação ocorreu na 

Ceasa/GO – Goiânia. 

Como na maioria das hortaliças, novamente deve-se citar que a greve 

dos caminhoneiros com a interrupção do fluxo de mercadorias, influenciou os 

quantitativos de oferta e, consequentemente fizeram os preços apresentarem 

alta pontual. No caso da alface, este aumento em alguns casos foram mais 

sensíveis. Mas, em termos de média estes incrementos podem não ter sido 

sentidos, mesmo porque, em alguns mercados atacadistas a pesquisa de preço 

foi interrompida pela escassez do produto ou mesmo pela sua inexistência. 

O que se pode afirmar é que para a alface, como de uma maneira geral 

para as folhosas, os preços em junho ficarão na dependência de como as 

culturas se comportarão com a interrupção das colheitas na greve dos 
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caminhoneiros. Como os centros consumidores são abastecidos pela produção 

local, as variações de preço, em termos de média, não devem ser uniformes. 

Mas de qualquer forma a tendência na maioria dos mercados é de baixa de 

preço durante o mês de junho, variando a intensidade deste movimento. Por 

fim, vem acirrar esta tendência de baixa, o menor consumo das folhosas, com 

as baixas temperaturas. 

 

Gráfico 4:  Quantidade de alface comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 5:  Quantidade de alface comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 2:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 1:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 2:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de alface para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em maio 
de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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2. Batata 

Gráfico 6: Preço médio (R$/Kg) da batata nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 
A batata apresentou aumento em seus preços em todos os mercados, 

estes ficaram entre 10,42% na CeasaMinas – Belo Horizonte e 75,87% na 

Ceasa/RJ – Rio de Janeiro. Nos demais mercados as variações positivas 

foram: 12,19% na Ceasa/ES - Vitória; 23,94% na Ceagesp – São Paulo; 

42,59% na Ceasa/GO – Goiânia e 66,71% na Ceasa/PE – Recife. Como  visto, 

os percentuais de alta foram bastante elevados. Em abril, o aumento de preço 

já havia ocorrido e durante o início de maio o incremento continuou a ocorrer, 

ou seja, a previsão da  tendência dos preços era de alta.  

Nesta época o mercado é abastecido pela safra da seca, e em maio a 

oferta desta se mostrava insuficiente para conter os preços. Isto posto, é 

importante frisar que a greve dos caminhoneiros, com a sua consequente baixa 

na oferta ou mesmo interrupção, veio a acirrar este movimento ascendente de 

preços, mesmo que em algumas Ceasas tivesse ocorrido a interrupção da 

pesquisa de preço. 

O que se assistiu em maio foi uma evolução do preço, menor no 
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começo do mês, mais intensa no decorrer da greve e com o seu término queda 

dos preços, mas não o retorno aos patamares anteriores a greve. Por exemplo, 

nos preços diários no site do Prohort, os preços na Ceagesp – São Paulo  no 

começo de maio registrava R$ 1,79/Kg - R$ 1,99/Kg, subiu para R$ 2,70/Kg, 

quando ocorreu a paralisação dos lançamentos, e após este período o primeiro 

preço registrado estava em R$ 2,09/Kg no dia primeiro de junho, alcançando 

até R$ 2,39/Kg. Agora após o primeiro decêndio de junho, os preços voltaram a 

cair para o patamar de R$ 1,77/Kg, demonstrando indícios da normalização do 

abastecimento. 

Entretanto, em termos de média, em junho, esta poderá ficar acima das 

de maio ou, na melhor das hipóteses, no mesmo patamar, pois o quadro que 

se configura é de uma oferta da safra da seca insuficiente para abastecer 

plenamente o mercado.  Segundo o CEPEA/ESALQ a safra da seca tanto do 

Paraná como do Rio Grande do Sul apresenta baixa produtividade e como é 

normal desta época de entressafra a oferta não atingirá patamar suficiente para 

que os preços cedam. 

 

Gráfico 7:  Quantidade de batata comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 8:  Quantidade de batata comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 3:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 3:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 4:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de batata para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em maio 
de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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3. Cebola 

Gráfico 9: Preço médio (R$/Kg) da cebola nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Como já previsto, a cebola apresentou aumento de preços, em maio, 

em todos os mercados atacadistas analisados. Estes ficaram entre 16,19% na 

Ceasa/RJ – Rio de Janeiro e 31,57% na CeasaMinas – Belo Horizonte. Nas 

demais, os incrementos de preços foram da ordem de: 17,43% na Ceasa/GO – 

Goiânia; 24,28% na Ceagesp – São Paulo; 24,56% na Ceasa/PE – Recife e 

25,61% na Ceasa/ES – Vitória. 

No boletim referente ao mês de abril de 2018, informamos que os 

preços ficariam na dependência das importações que ora complementa a oferta 

nacional e que estes tinham previsão de tendência de alta. Foi o que aconteceu  

em maio. A greve dos caminhoneiros pode ter acirrado este aumento, em 

função do desabastecimento dos mercados. Os preços durante a greve 

subiram demasiadamente, mas logo após seu término, sofreram sensível 

queda, porém ainda ficaram acima dos praticados no início da greve. Na 

Ceagesp - São Paulo, por exemplo, os preços estavam no patamar de R$ 

3,60/Kg, chegaram a mais de R$ 6,00/Kg e agora estão superiores a R$ 
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4,00/Kg. 

Considerando apenas o mês de junho verifica-se uma tendência, 

apesar de leve, de baixa dos preços. Pode ser sinal da intensificação da oferta 

em Minas Gerais e São Paulo. Entretanto, deve ser lembrado que a safra deste 

ano deve ser menor que a de 2017. Segundo o CEPEA/ESALQ, os 

cebolicultores diminuíram os investimentos na cultura, devido aos baixos 

preços no ano passado. A média dos preços ao produtor no Triângulo Mineiro 

ficou, este ano, 167% acima do mesmo período do ano anterior. 

Este patamar mais elevado de preço do que em 2017 está, como já 

comentado nos boletins, possibilitando o aumento das importações, pois os 

preços atuais estão dando oportunidade de ganhos por parte do importador.  

No gráfico da quantidade de cebola importada pode-se verificar este 

incremento das importações. Em 2018 o total importado de janeiro a maio já 

atingiu 101,21 mil toneladas contra apenas 42,43 mil toneladas registradas em 

2017 no mesmo período. 

 

Gráfico 10:  Quantidade mensal de cebola importada pelo Brasil em 2016, 2017 
e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 
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Gráfico 11:  Quantidade de cebola comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 12:  Quantidade de cebola comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 4:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 5:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 6:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cebola para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em maio 
de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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4. Cenoura 

Gráfico 13: Preço médio (R$/Kg) da cenoura nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Os preços da cenoura apresentaram - se de maneira divergente nos 

mercados analisados. Houve aumento de preço em três mercados atacadistas 

e diminuição também em três mercados. As altas foram de 28,86% em 

Recife/PE; 15,46% em Goiânia/GO e 2,90% na capital paulistana. As quedas 

das cotações foram de 23,10% em Vitória/ES; 16,26% no Rio de Janeiro/RJ e 

7,79% na Ceasaminas - Belo Horizonte. 

No começo do ano os preços da cenoura apresentam oscilações 

provocados pela alternância de temperaturas que inflenciam nos quantitativos 

ofertados. Mais para o final do primeiro semestre, com estabilidade das 

condições climáticas, além da diminuição de chuvas e temperaturas mais 

amenas, ou até mesmo frio, é característico uma estabilidade de preço, com 

tendência de queda com a regularidade e incremento da oferta. 

Neste ano, a oferta de cenoura sofreu diminuição ou até mesmo 

interrupção com o fechamento das estradas provocado pela greve dos 
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caminhoneiros. Como todas as hortaliças analisadas, o preço da cenoura   

apresentou alta pontual, tão logo os fluxos logísticos foram restabelecidos as 

cotações cederam. É claro que a oferta levou alguns dias para se reestabelecer 

e a mesma apresentou no caso da cenoura algumas pecularidades. Dentre 

elas, destaca-se o tamanho da raiz. Agora no mercado, após a greve, a 

cenoura colhida vem tendo maior incidência do tamanho G. Segundo o 

CEPEA/ESALQ, para evitar queda de preços, é normal os produtores manter 

as raízes por mais tempo no solo, deixando - as mais grossas. Neste ano, além 

deste fator, a impossibilidade da comercialização provocou a cessação da 

colheita, ocasionando também a maior incidência da cenoura tipo G, mas não 

houve maiores problemas com a produção não se verificando perda de 

qualidade ou, até mesmo, descartes. 

 

Gráfico 14:  Quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 15:  Quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 5:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 7:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 8:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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5. Tomate 

Gráfico 16: Preço médio (R$/Kg) do tomate nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 
O tomate apresentou a maior alta de preço na Ceasa/PE - Recife 

(90,58%) e o outro incremento ocorreu na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro de 6,77%. 

Nas demais, as cotações do tomate apresentaram queda: 21,59% na 

Ceasa/ES - Vitória; 3,67% na Ceagesp - São Paulo; 3,49% na Ceasa/GO - 

Goiânia e 2,87% na CeasaMinas - Belo Horizonte. 

Novamente, como se vê, os preços do tomate ficaram na dependência 

da oferta das regiões produtoras próximas aos centros consumidores. No mês 

em análise ocorreu pressões altistas sobre os preços, originárias na diminuição 

de oferta pontual com a interrupção do fluxo de produtos, em razão da greve 

dos caminhoneiros. Entretanto, tão logo este fluxo foi restabelecido, as 

cotações cederam. Tanto é que se pode citar como exemplo as cotações 

diárias do tomate na Ceagesp - São Paulo, ou seja, no começo de maio os 

preços estavam no patamar de R$ 3,80/kg, quase que dobrou durante a greve 

e após o término da mesma eles voltaram aos patamares anteriores. Já no mês 

de junho os preços cederam ainda mais, ficando abaixo de R$ 3,00/Kg no 
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mesmo mercado atacadista paulistano. Este movimento de queda também foi 

verificado em outros mercados da região sudeste. Esta redução demonstra a 

intensificação de colheita da safra de inverno nos estados produtores, 

sobretudo em Minas Gerais e São Paulo, como também mas em menor 

volume, mas atendendo diretamente os centros de seus estados, o Espírito 

Santo e o Rio de Janeiro. 

 

Gráfico 17:  Quantidade de tomate comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 18:  Quantidade de tomate comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 6, junho 2018 38

Figura 6:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 9:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 10:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

Em relação às frutas, o estudo mensal está focado naquelas com maior 

representatividade na comercialização realizada pelas principais Centrais de 

Abastecimento do país e que registram maior destaque no cálculo do índice de 

a inflação oficial, o IPCA, que são: banana, laranja, maçã, mamão, melancia. 

Segue, abaixo, tabela com preços médios das frutas, cotado nos 

principais entrepostos em maio de 2018 e sua variação quando comparados ao 

mês anterior. 

 

Tabela 2:  Preços médios de maio/2018 das principais frutas comercializadas 
nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr Preço Mai/Abr

CEAGESP - São Paulo 1,94 -10,28% 1,76 -15,69% 4,72 0,67% 2,68 -36,75% 1,99 19,03%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 1,40 -12,04% 1,35 -10,36% 2,42 -1,87% 1,63 -45,28% 1,22 60,21%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 2,01 -11,75% 1,44 -5,91% 4,00 5,80% 2,20 -37,36% 2,07 33,31%

CEASA/ES - Vitória 1,33 1,11% 1,69 1,86% 3,49 1,37% 1,58 -40,45% 1,76 74,97%

CEASA/GO - Goiânia 2,37 -0,80% 1,27 0,40% 3,98 -4,02% 2,19 -35,56% 1,61 30,17%

CEASA/PE - Recife 1,08 -0,47% 1,78 7,15% 3,17 -2,43% 1,70 8,61% 0,84 7,69%

Banana Laranja Maçã Mamão Melancia

 
Fonte: Conab 

 

Em maio, banana, laranja e mamão apresentaram reduções de preços, 

com destaque para o último com percentuais significativos. A maçã não 

demonstrou tendência uniforme e a melancia aumento suas cotações. 

A banana, a laranja e o mamão denotaram movimentos parecidos: 

queda de preços e de comercialização na maioria das centrais de 

abastecimento. Esta diminuição na oferta dos produtos pode estar associada a 

greve dos caminhoneiros ocorrida durante o mês que inviabilizou o transporte 

das frutas das regiões produtoras aos mercados de abastecimento. Além disso, 

alguns produtores optaram por interromper a colheita naquela semana, no 

intuito de evitar prejuízos. Já o decréscimo de preços está associado à 

necessidade de comercialização célere do produto, de maneira que seus 

estoques foram vendidos ao mesmo ou menor nível de preços dos que vinham 

sendo praticados. 
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A melancia apresentou alta de preços, em função, dentre outros 

fatores, da diminuição da oferta vinda de Uruana e da finalização da safrinha 

no interior de São Paulo. Com a greve dos caminhoneiros essa situação se 

intensificou e apesar de muitos mercados terem paralisado a realização da 

pesquisa de preços, inclusive pela falta do produto nas centrais de 

abastecimento, a melancia teve aumentos bastante significativos. 

O volume de exportação de frutas acumulado no Brasil em maio de 

2018 foi 14,19% maior em relação ao mesmo período de 2017, e o valor 

auferido em dólares aumentou 23,41%. Considerando este período, destaque 

para o aumento de envios ao exterior de maçãs, bananas e laranjas. 
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Tabela 3:  Quantidade (kg) e valor (US$) exportado de frutas pelo Brasil de 
janeiro a maio de 2016, 2017 e 2018. 

2016 2017 2018 2016 2017 2018

MELÕES 53.714.739 68.280.490 65.466.529  33.482.582  40.454.524  45.521.285

LIMÕES E LIMAS 48.937.943 51.988.862 53.678.185  43.106.122  40.942.956  48.096.112

MAÇÃS 29.917.752 35.873.463 50.730.702  17.779.008  26.471.635  37.240.118

MANGAS 28.357.266 40.469.305 40.644.964  37.402.614  47.968.012  45.965.787

BANANAS 41.541.923 11.849.109 23.849.051  12.953.230  4.031.562  9.509.116

CONSERVAS E PREPARAÇÕES DE FRUTAS 

(EXCL. SUCOS)
10.001.702 13.135.312 18.385.834  13.097.169  21.315.219  27.883.924

MAMÕES (PAPAIA) 16.061.624 19.627.260 18.252.447  18.623.445  20.164.983  22.219.674

NOZES E CASTANHAS 14.267.229 7.869.990 15.377.932  65.302.731  55.080.545  85.052.391

MELANCIAS 10.788.330 14.836.601 12.913.651  5.184.216  7.221.475  7.360.014

ABACATES 4.309.102 6.070.228 6.445.390  5.751.782  6.932.701  14.532.368

LARANJAS 6.976.386 628.320 5.849.396  1.850.114  319.909  1.069.584

OUTRAS FRUTAS 4.272.415 3.587.013 4.455.892  9.490.512  11.646.375  11.305.106

UVAS 1.026.249 4.541.261 3.201.939  2.661.615  10.541.661  7.274.549

PÊSSEGOS 364.960 853.395 831.012  455.213  1.033.807  938.317

FIGOS 602.411 757.643 816.023  2.698.520  3.036.551  3.429.509

COCOS 510.293 655.481 564.670  251.542  422.507  418.285

ABACAXIS 476.968 642.374 419.766  340.922  378.287  261.095

CAQUIS 88.080 295.191 202.380  245.209  624.073  542.816

GOIABAS 76.250 50.995 61.337  179.292  117.684  155.895

MORANGOS 14.867 17.572 15.284  136.340  114.370  116.520

CEREJAS 3.942 5.058 4.577  22.668  31.118  27.961

TAMARAS 118 57 3.070  270  157  11.983

AMEIXAS 1.814 460 862  9.141  3.792  6.443

DAMASCOS 34 7  176  60

KIWIS 63  342

MANGOSTOES 16  342

TANGERINAS, MANDARINAS E SATOSUMAS 92.000  89.444

TOTAL 272.312.476 282.127.440 322.170.900 271.025.117 298.943.347 368.938.912

Quantidade (Kg) Valor (US$)
Produto

VARIAÇÃO EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR 3,60% 14,19% 10,30% 23,41%
 

Fonte: AgroStat – MAPA 
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6. Banana 

Gráfico 20: Preço médio (R$/Kg) da banana nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Em maio, os preços da banana apresentaram reduções, quando 

comparados a abril. Destaque para a queda de cotações na CeasaMinas - Belo 

Horizonte  (12,04%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (11,75%), Ceagesp - São 

Paulo (10,28). A Ceasa/GO - Goiânia, a Ceasa/PE - Recife e a Ceasa/ES 

apresentaram estabilidade de preços. 

A quantidade ofertada deste produto caiu nos seguintes mercados: 

Ceasa/ES - Vitória (26%), Ceagesp - São Paulo (14%), Ceasa/GO - Goiânia 

(8%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (7%) e CeasaMinas - Belo Horizonte (6%). 

Entre maio e junho, começo do inverno, as baixas temperaturas devem diminuir 

o ritmo de maturação da banana, com o consequente aumento do corte de 

cachos, o que aumenta o direcionamento da variedade nanica, oriunda da 

região norte de Santa Catarina, aos mercados.  

Em razão da greve dos caminhoneiros, ocorrida no mês de maio, 

cargas vindas deste estado e do norte de Minas Gerais, ficaram paradas nas 
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estradas, de forma que os estoques do produto foram tão logo vendidos com o 

mesmo nível de preços antes praticados. Durante o período da citada 

paralisação, não houve pesquisa de preços em algumas centrais de 

abastecimento, em razão da redução acentuada, ou até inexistência, da 

entrada de mercadorias. Desta forma, a média de preços mensal não sofreu 

forte influência da falta do produto no mercado. Acrescenta-se a este fato, a 

necessidade dos atacadistas venderem seus produtos rapidamente, devido a 

alta perecibilidade, o que explicam as reduções nos preços desta fruta.  

Assim, a banana apresentou queda de preços, acompanhada de 

redução na quantidade comercializada na maioria das centrais. Esta diminuição 

na oferta do produto pode estar associada a greve dos caminhoneiros ocorrida 

durante o mês que inviabilizou o transporte da fruta das regiões produtoras aos 

mercados de abastecimento. Já o decréscimo de preços está associado à 

necessidade de comercialização célere do produto, de maneira que seus 

estoques foram vendidos ao mesmo ou menor nível de preços dos que vinham 

sendo praticados. 

No acumulado até maio de 2018, as exportações somaram 23,85 mil 

toneladas, em alta desde o segundo semestre do ano passado, mais de 100% 

maior que o mesmo período de 2017, e o valor auferido foi maior 136% em 

relação acumulado do período no ano anterior. No mês de maio, as vendas ao 

mercado externo somaram 3,7 mil toneladas. Os envios de banana ao exterior,  

vem aumentando, gradativamente, desde agosto/17, embora, em maio deste 

ano tenha ocorrido redução de 21%, em relação a abril/18. 
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Gráfico 21:  Quantidade mensal de banana exportada pelo Brasil em 2016, 
2017 e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 

 

Gráfico 22:  Quantidade de banana comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 23:  Quantidade de banana comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 6, junho 2018 47

Figura 7:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 11:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 12:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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7. Laranja 

Gráfico 24: Preço médio (R$/Kg) da laranja nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Os preços da laranja apresentaram percentual de variação negativa 

nas seguintes ceasas: Ceagesp - São Paulo (15,69%), CeasaMinas - Belo 

Horizonte (10,36%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (5,91%); percentual positivo na 

Ceasa/PE - Recife (7,15%), Ceasa/ES - Vitória (1,86%) e estabilidade na 

Ceasa/GO - Goiânia. 

No que tange à oferta de maio em relação a abril, ocorreram reduções 

em todas as Ceasas na seguinte ordem: Ceasa/ES - Vitória (43%), Ceasa/GO - 

Goiânia (38%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (24%), Ceagesp - São Paulo (20%), 

Ceasa/PE (8%), CeasaMinas - Belo Horizonte (7%). Ao comparar o mês de 

maio/18 com maio/17 as quedas também são significativas, destacando-se a 

Ceasa/ES - Vitória (38%), Ceasa/PE (17%), Ceagesp - São Paulo (14%) e 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (10%). Estas variações demonstram a menor oferta 

da laranja no mês de maio nos mercados atacadistas analisados, tanto quando 
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comparadas ao mês anterior, quanto em relação ao mesmo período do ano 

passado. 

A greve dos caminhoneiros teve impacto no escoamento de frutas das 

regiões produtoras até os centros consumidores. De acordo com o 

CEPEA/ESALQ, no mercado de laranja de mesa, houve diminuição da 

demanda, devido ao clima mais frio e às dificuldades de transporte e 

abastecimento. Em função da greve, parte das frutas colhidas permaneceu nos 

veículos paralisados nas estradas, principalmente as que tinham outros 

estados como destino. Neste cenário, produtores consultados pelo Cepea 

optaram por interromper a colheita naquela semana, no intuito de evitar 

prejuízos. A comercialização, portanto, limitou-se às frutas em estoque nos 

mercados de abastecimento. 

No final de maio e início de junho, o mercado citrícola começa a se 

normalizar com demanda firme nas áreas de produção para regularizar o 

abastecimento da fruta.  

Em maio, o volume de laranjas comercializado com o exterior foi 757 

toneladas e no acumulado do período 5,850 mil toneladas, representando um 

valor total auferido de U$ 1.069.584. 
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Gráfico 25:  Quantidade de laranja comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 26:  Quantidade de laranja comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 8:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 13:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 14:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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8. Maçã 

Gráfico 27: Preço médio (R$/Kg) da maçã nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

No que tange aos preços da maçã, em maio as variações não foram 

muito significativas oscilando de - 4,02% na Ceasa/GO - Goiânia a 5,80% na 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro. As demais variações negativas aconteceram na 

Ceasa/PE - Recife (2,43%) e CeasaMinas - Belo Horizonte (1,87%). Na 

Ceagesp - São Paulo o preço manteve uma certa estabilidade (0,67%)  e na 

Ceasa/ES - Vitória o aumento foi de 1,37% . No mês anterior a tendência foi de 

pequenas quedas nos preços e o que tem se verificado desde de maio/17 é um 

movimento de discretas altas e baixas nos preços na quase totalidade dos 

mercados analisados. 

Na comparação com o mês anterior, a quantidade comercializada 

diminuiu significativamente em todas as centrais de abastecimento:  Ceagesp - 

São Paulo (27%), CeasaMinas (15%), Ceasa/RJ (31%), Ceasa/GO (34%), 

Ceasa/PE (20%), Ceasa/ES (36%). Isto é possível de ser verificado no gráfico 

de quantidade comercializada. Se comparado a maio/17, as quantidades 

comercializadas diminuíram em quase todas as centrais, tendo sido maiores 
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somente na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro e na Ceasa/GO - Goiânia, cujo aumento 

foi pouco significativo. 

A razão pela qual se verificou  essa queda na comercialização, foi que 

o mercado de maçãs ficou quase estagnado no período da greve dos 

caminhoneiros. Os classificadores praticamente suspenderam suas atividades 

e o produto que estava sendo transportado ficou parado nas estradas. Na 

Ceagesp o produto chegou a se esgotar. As vendas estavam aquecidas, 

segundo o CEPEA/ESALQ, por várias razões,  aumento da  demanda no início 

do mês, a oferta que diminuía em função do  fim da colheita da gala em abril e 

da fuji em maio, além da redução no estoque de maçãs devido à quebra na 

safra 2017/18, por questões climáticas. 

No que tange às exportações até maio, o percentual comercializado 

acumulado marcou aumento de 41% em relação ao mesmo período de 2017, 

chegando ao quantitativo de 50,730 mil toneladas, e o valor da 

comercialização, de US$ 37.240.118, foi 41% maior quando comparado a 

2017. Destaque para as exportações da maçã enviadas a Bangladesh, Irlanda, 

Portugal, Rússia e Índia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 6, junho 2018 56

Gráfico 28:  Quantidade de maçã comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 29:  Quantidade de maçã comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 9:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 6, junho 2018 58

Quadro 15:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 16:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de maçã para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em maio 
de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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9. Mamão 

Gráfico 30: Preço médio (R$/Kg) do mamão nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Os preços do mamão, em maio, registraram quedas de dois dígitos na 

relação com o mês anterior em cinco das seis Ceasas analisadas: Ceagesp - 

São Paulo (36,75%), CeasaMinas - Belo Horizonte (45,28%), Ceasa/RJ - Rio 

de Janeiro (37,36%), Ceasa/GO - Goiânia (35,56%), Ceasa/ES - Vitória 

(40,45%). Alta somente ocorreu na  Ceasa/PE - Recife (8,61%).  

Já a quantidade comercializada mostrou queda em três Ceasas, 

Ceagesp - São Paulo (19%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (20%) e Ceasa/ES - 

Vitória (6%). Nas demais centrais de abastecimento ocorreram aumentos: 

CeasaMinas - Belo Horizonte (17%), Ceasa/GO - Goiânia (6 %)  e Ceasa/PE - 

Recife (3%). Em relação a maio de 2017, houve queda na oferta em todos os 

mercados analisados.  

O mamão havaí apresentava aumento de preços desde o início do 

mês, segundo o CEPEA/ESALQ em função das temperaturas amenas que 

desaceleraram a maturação, porém a greve dos caminhoneiros comprometeu o 
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transporte do produto tanto para o consumo interno como para a exportação. 

Os produtores e comerciantes se utilizaram de várias estratégias para reduzir 

as perdas do produto, manter a fruta no pé, armazenar em câmaras frias, 

comercializar regionalmente, mas mesmo assim, houve quem distribuísse o 

produto para a população, visto que o ponto de maturação já comprometia a 

comercialização. Dessa forma, o mamão colhido e enviado ao mercado teve 

uma amplitude de variação de preços, a depender da realidade de cada 

mercado, resultando nas quedas já descritas. Em junho, já se observa a reação 

dos preços em vários dos mercados analisados. Para a variedade havaí, os 

preços passaram dos dias 07/05 a 12/06  de R$ 2,75/Kg para R$ 3,70/Kg na 

Ceagesp - São Paulo, de R$ 1,44/Kg para R$ 2,38/Kg na Ceasa/ES - Vitória e 

de  R$ 2,25/Kg para R$ 3,10/Kg na CeasaMinas - Belo Horizonte. 

As exportações de mamão estavam aumentando mês a mês, desde 

janeiro deste ano. No mês de maio a quantidade exportada foi de 3,074 mil 

toneladas, representando redução de 25% em relação a abril/18, é a primeira 

queda no ano, quando compara-se com o mês anterior; o que pode estar 

relacionado à greve dos caminhoneiros que dificultou a chegada do produto 

aos locais de embarque. Já o valor auferido foi de U$ 3.596.330. No acumulado 

do período, chegou-se a um montante de 18,252 mil toneladas de mamão 

exportado e U$ 22.219.674. Estes números representam redução de 7% no 

quantitativo e aumento de 10% no valor auferido, quando se compara com o 

mesmo período do ano anterior. No mês em análise, os principais países que 

receberam mamão brasileiro foram Portugal e Espanha. 
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Gráfico 31:  Quantidade mensal de mamão exportado pelo Brasil em 2016, 
2017 e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 

 

Gráfico 32:  Quantidade de mamão comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 33:  Quantidade de mamão comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 10:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 17:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 18:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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10. Melancia  

Gráfico 34: Preço médio (R$/Kg) da melancia nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 
A melancia apresentou alta de preços nas seis Ceasas analisadas em 

maio, na comparação com o mês de abril. Na Ceagesp - São Paulo (19,03%), 

CeasaMinas - BH (60,21%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (33,31%), Ceasa/GO - 

Goiânia (30,17%), Ceasa/ES- Vitória (74,97%) e na Ceasa/PE- Recife (7,69%). 

A oferta de maio, se comparada com abril,  diminuiu em cinco das seis 

Ceasas: Ceagesp (54,34%), CeasaMinas (48,26%), Ceasa/RJ (37,61%), 

Ceasa/GO (26,40%), Ceasa/ES (48,98%). Se comparada às quantidades 

comercializadas em maio de 2017, houve redução de dois dígitos em todas as 

centrais de abastecimento. 

A melancia já demonstrava alta de preços no início do mês de maio, 

dentre outros fatores, pela diminuição da oferta vinda de Uruana e da 

finalização da safrinha no interior de São Paulo. Com a greve dos 

caminhoneiros essa situação se intensificou e apesar de muitos mercados 

terem paralisado a realização da pesquisa de preços, inclusive pela falta do 

produto nas centrais de abastecimento, a melancia teve aumentos bastante 
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significativos, conforme já discriminado acima. Muitos produtores 

interromperam a colheita, uma vez que não tinham perspectiva de escoamento, 

e as cargas ficaram paradas nas estradas resultando na diminuição da oferta. 

O início do mês de junho já aponta para diminuição de preços, uma vez 

que parte do produto já colhido no período anterior à greve está ainda no 

mercado e a safra de Uruana está se intensificando com boa produtividade, 

segundo o CEPEA/ESALQ. Já podemos observar a variação negativa em 

vários dos mercados analisados: na Ceasa/GO - Goiânia o preço em 08/05 era 

R$ 1,50/Kg e em 13/06 passou a R$1,10/Kg, na Ceagesp - São Paulo na 

mesma comparação passou de R$ 1,90/Kg para R$ 1,28/Kg e Ceasa/MG - 

Belo Horizonte de R$ 1,70/Kg para R$ 1,00/Kg. 

As exportações de melancia continuam a cair, movimento que ocorre 

desde outubro de 2017. Em abril e maio estas foram praticamente inexistentes, 

alcançando modestas 30 toneladas neste mês. No acumulado do período, o 

quantitativo foi de 12,913 mil toneladas e o valor de U$ 7.360.014, 

demonstrando redução e 13% e aumento de 2%, respectivamente, em relação 

ao mesmo período de 2017. 

 

Gráfico 35:  Quantidade mensal de melancia exportada pelo Brasil em 2016, 
2017 e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 
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Gráfico 36:  Quantidade de melancia comercializada nos entrepostos selecio-
nados, no comparativo entre maio de 2017 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Gráfico 37:  Quantidade de melancia comercializada nos entrepostos selecio-
nados, no comparativo entre abril de 2018 e maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 11:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 19:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de 
melancia para as Ceasas analisadas neste Boletim, em maio de 2018. 

 

 
Quadro 20:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
maio de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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Informações 

Conab – Companhia Nacional de Abastecimento 

Matriz SGAS Quadra 901 Conj. A Lote 69 70.390-010 B rasília-DF 

www.conab.gov.br, prohort@conab.gov.br 

Fone: +55 61 3312-2250, 3312-2298, 3312-6378 

Fax: +55 61 3223-2063



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


